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Introdução 

Entre as metaloenzima de interesse, está a urease, 

que catalisa a hidrólise da uréia em amônia e 

dióxido de carbono.¹ A origem da urease pode 

influenciar o seu peso molecular, sua estrutura, 

número e o tipo de subunidades, mas as sequências 

de aminoácidos do sítio ativo e o mecanismo 

catalítico são os mesmos em todas as ureases 

conhecidas.² Além disso, o seu funcionamento 

depende do níquel, sendo que em seu sítio ativo 

encontram-se dois íons deste metal.³
,4
 Desta forma, 

o objetivo deste trabalho é obter um modelo sintético 

para esta metaloenzima contendo níquel e uréia na 

esfera de coordenação da molécula.  

Assim, através deste estudo, um novo composto 

de Ni(II) com o ligante H3tea (tris(2-hidroxietil)amina) 

foi obtido e caracterizado.   

Resultados e Discussão 

O composto de níquel (II) foi sintetizado em meio 

metanólico sob agitação e aquecimento a 60°C pela 

reação de 1,58 g (6 mmol) de NiSO4.6H2O e 0,8 mL 

(6 mmol) de trietanolamina. Posteriormente foi 

adicionado 0,18 g (3 mmol) de uréia. A partir da 

solução reacional originaram cristais verdes, sendo 

o rendimento da reação de 46,7%.  A análise de 

condutividade elétrica revelou um valor de 192,5 μS, 

sendo 25°C a temperatura de referência. O espectro 

eletrônico (UV-vis) do composto com uma 

concentração de 6.10
-2

M (Figura 1). 

 

Figura 1. Espectro eletrônico do composto em 

metanol. 

Fonte: Autor (2011). 

 

 

 

 

 

 

 

O espectro apresentou um ombro em 710 nm (ε = 

1,67 M
-1

 cm
-1

) e bandas em  λ = 650 nm (ε = 5,0 M
-1

 

cm
-1

) e em λ = 390 nm (ε = 4,67 M
-1

 cm
-1

).     

Através da caracterização por espectroscopia no 

infravermelho (Figura 2), apresentou as bandas
5
 em 

3252 cm
-1

 (O-HH2O), 2843 cm
-1 

 (C-HCH2), 1335 cm
-

1
 (O-H), 1089 cm

-1 
(S-O). A banda em 1089 cm

-1
 

evidência a presença do ânion SO4
2-

 como 

contraíon. 

Figura 2. Espectro no infravermelho em KBr.  

Fonte: Autor (2011). 

Conclusões 

O espectro no infravermelho indica para a formação 

do composto de coordenação. Enquanto que o Uv-

vis revela a banda em 710 nm semelhante à urease. 
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